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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O Diabetes Mellitus (DM) é um 
grupo de distúrbios metabólicos ocasionados 
pela falta ou deficiência da insulina, alterando 
o metabolismo dos glicídios, proteínas, lipídios, 

água e vitaminas. Objetivo: Avaliar o risco para 
aquisição diabetes mellitus tipo 2 em discentes 
e trabalhadores do Instituto Federal do Ceará, 
campus de Acaraú. Método:  Estudo descritivo, 
transversal, a população foi composta por 
discentes e trabalhadores do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia, campus de 
Acaraú. O período de coleta dos dados foi de 
abril a junho de 2015.  Aplicada uma escala que 
utiliza indicadores. Foi utilizado como critério de 
exclusão: pessoas que já tenham o diagnóstico 
de diabetes mellitus, grávidas e menores de 
dezoito anos de idade. Será utilizada estatística 
descritiva. Para assegurar os aspectos éticos 
a pesquisa respeitou a Resolução nº 466 
de 2012. Resultados: Os resultados com 
relação ao nível de riscos para DM tipo 2 nos 
discentes foi: risco baixo foi de 60,97%; risco 
sensivelmente elevado de 34,14% e risco alto 
4.87%. A avaliação de risco para DM tipo 2 entre 
os servidores foi apresentou como resultados: 
risco baixo de 41,7%; sensivelmente elevado 
33,3%; moderado 16, 7% e risco alto de 8,3%. O 
DM revelou ser uma doença que, independente 
da faixa etária e da etiologia, causa um impacto 
negativo na vida biopsicossocial, necessitando 
uma atenção cada vez mais ampla por parte do 
profissional de enfermagem. Conclusão: Ações 
de rastreamento de diabetes mellitus contribuem 
para diagnóstico precoce, consequentemente, 
redução do risco de complicações ocasionadas 
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pelo DM.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus. Programas de rastreamento. Cuidados de 
Enfermagem. 

RISK ASSESSMENT FOR DIABETES MELLITUS IN STUDENTS AND WORKERS 
OF A TECHNOLOGICAL EDUCATION INSTITUTION OF CEARÁ STATE

ABSTRACT: Diabetes Mellitus (DM) is a group of metabolic disorders caused by lack 
or deficiency of insulin, altering the metabolism of glycids, proteins, lipids, water and 
vitamins. Objective: To evaluate the risk of acquiring type 2 diabetes mellitus in students 
and workers from the Federal Institute of Ceará, Acaraú campus. Method: Descriptive, 
cross-sectional study, the population was composed of students and workers from 
the Federal Institute of Education, Science and Technology, campus of Acaraú. Data 
collection period was from April to June 2015. A scale using indicators was applied. 
It was used as exclusion criteria: people who are already diagnosed with diabetes 
mellitus, pregnant and under eighteen years old. Descriptive statistics will be used. To 
ensure ethical aspects, the research complied with Resolution No. 466 of 2012. Results: 
The results regarding the risk level for type 2 DM in the students was: low risk was 
60.97%; significantly higher risk of 34.14% and high risk 4.87%. The risk assessment 
for type 2 DM among the servers was as follows: low risk of 41.7%; noticeably high 
33.3%; moderate 16, 7% and high risk of 8.3%. DM has been shown to be a disease 
that, regardless of age and etiology, has a negative impact on biopsychosocial life, 
requiring more and more attention from the nursing professional. Conclusion: Diabetes 
mellitus screening actions contribute to early diagnosis, consequently reducing the risk 
of complications caused by DM. 
KEYWORDS: Diabetes mellitus. Tracking Programs. Nursing care.

1 |  INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) a cada ano conseguem números 
cada vez mais elevados, acometendo a população de países desenvolvidos e os que 
estão em desenvolvimento. As DCNT não respeitam a distinção de classes sociais 
e econômicas. Assim vem causando uma preocupação por parte dos governos no 
que se refere aos programas e políticas públicas voltadas para a redução de seu 
impacto, visando ao elevado custo de assistência de saúde a pacientes acometidos 
por essas doenças (DIAS; CAMPOS, 2012).

As doenças Cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no mundo, 
e no Brasil representa cerca de 30% do total de óbitos. Elas matam duas vezes mais 
que todos os tipos de câncer, 2,5 vezes mais que todos os acidentes e mortes por 
violência e seis vezes mais que todas as infecções, incluída as mortes por síndrome 
da imunodeficiência adquirida (SIDA). Mais pessoas morrem anualmente por essas 
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doenças do que por quaisquer outras causas (ROCHA,2017).
A população mundial portadora de Diabetes Mellitus (DM) é crescente e 

encontra-se mais evidente nos países em desenvolvimento, a estimativa é que 
sejam atualmente 387 milhões de pessoas acometidas no mundo. Crescimento 
e envelhecimento populacional, urbanização, sedentarismo e obesidade são 
características as quais levam a explosão do surgimento de casos de Diabetes 
Mellitus na nossa atualidade. Em 2014 estimou-se 11,9 milhões de indivíduos 
acometidos pelo DM no Brasil (CATHARINA,2017).

O Diabetes Mellitus é um grupo de distúrbios metabólicos ocasionados pela 
falta ou deficiência da insulina, alterando o metabolismo dos glicídios, proteínas, 
lipídios, água e vitaminas. A hiperglicemia, a curto ou longo prazo, pode acarretar 
complicações micro e macrovasculares (SBD, 2009).

A classificação atual do DM se baseia não mais na forma do tratamento, mas 
na etiologia. Dependendo da causa inicial, o DM pode ser classificado em tipo 1 
(DM1) e tipo 2 (DM2). O tipo 1 está relacionado a não produção de insulina pelo 
pâncreas, devido a destruição das células beta pancreáticas. Sua maior incidência 
é em crianças, adolescentes e adultos jovens. Tem início abrupto dos sintomas, 
sendo caracterizado, principalmente, pela poliúria, polidipsia, polifagia e perda de 
peso (SMELTZER; BARE, 2009).

O DM tipo 2 está diretamente relacionado com a resistência insulínica e/ou sua 
secreção inadequada. Não se sabe ao certo quais os mecanismos reais que levam 
à resistência insulínica e à secreção inadequada, contudo acredita-se em influência 
genética. Sabe-se também que a obesidade tem influência nesse processo. Portanto, 
o tratamento primário é a perda de peso. Fadiga, irritabilidade, poliúria, polidipsia, 
feridas cutâneas com má cicatrização, infecções vaginais ou turvação visual podem 
ser alguns dos sintomas experimentados pelas pessoas acometidas por esse tipo de 
diabetes (SMELTZER; BARE, 2009).

O DM é uma doença de incidência crescente, quando instalada e não tratada 
adequadamente acarreta repercussões, tanto no que se refere às incapacidades 
e à mortalidade prematura, quanto aos custos relacionados ao seu controle e ao 
tratamento de suas complicações, tais como retinopatia, neuropatia, cardiopatia, pé 
neuropático, impacto pessoal, familiar e social (BRASIL, 2006).

Diante desse cenário, tem-se que as comorbidades associadas ao DM podem 
ser muito debilitantes ao indivíduo, diminuindo seu prognóstico e consequentemente 
sua qualidade de vida, adicionalmente, o tratamento das complicações crônicas 
correlacionadas ao DM representa uma significativa carga financeira para o sistema 
de saúde. Para o Brasil, o custo avaliado em 2015 foi de US$ 22 bilhões, com projeção 
para US$ 29 bilhões para 2040. Diante do exposto se faz necessário estabelecer e 
desenvolver estratégias pautadas em ações concretas que promovam a prevenção 
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e o controle do DM. Nesse sentido, considerando que a maior prevalência do DM 
se atribui ao tipo II consequência de um estilo de vida inadequado e considerando o 
impacto da mudança de estilos de vida no número de casos de Diabetes e na menor 
chance de desenvolver complicações, justifica-se que tais estratégias devem ser 
pautadas na promoção de um estilo de vida saudável  e na mudança dos hábitos 
alimentares (GOMES et al, 2019).

O DM é uma síndrome metabólica com etiologia múltipla que se caracteriza pelo 
aumento dos níveis glicêmicos no sangue, podendo causar algumas complicações e 
disfunções em vários órgãos, em especial nos olhos, rins, nervos, cérebro, coração e 
vasos sanguíneos. A hiperglicemia é devido a dois motivos principais: a não produção 
de insulina pelo pâncreas ou a resistência à insulina, nas células-alvo (BRASIL, 
2006).

Existem alguns fatores que podem deixar uma pessoa mais susceptível a 
desenvolver o DM, como o fator genético, hipertensão, sedentarismo, obesidade, 
etilismo, idade ≥ 45 anos, glicemia de jejum prejudicada ou tolerância à glicose 
prejudicada previamente identificada, história de diabetes gestacional ou parto de 
neonatos com mais de 4,5kg (ADA, 2004).

Assim, é reconhecida a necessidade de desenvolver estratégias de prevenção 
primária que possa permitir a redução dos fatores de risco modificáveis associados 
ao diabetes mellitus. Nesse intuito tem-se desenvolvido diversas escalas com o 
intuito de rastrear indivíduos com risco de ter DM tipo 2. São exemplos de escalas: 
o Diabetes Risk Test, da Associação Americana de Diabetes e o Finnish Diabetes 
Risk Score (FINDRISC), desenvolvido na Finlândia e validado para a língua inglesa. 

O FINDRISC demonstra ser um método simples, pouco dispendioso e não 
invasivo para estimar o risco de desenvolver diabetes mellitus tipo 2 nos próximos 
dez anos.  O presente estudo apresentou como objetivo avaliar o risco para aquisição 
diabetes mellitus tipo 2 em discentes e trabalhadores do Instituto Federal do Ceará, 
campus de Acaraú.

2 |  MÉTODO

Tratou-se de um estudo descritivo, quantitativo e transversal. Lakatos e Marconi 
(2010) afirmam que a pesquisa descritiva expõe as características de determinada 
população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua 
natureza.

A população do estudo foi composta por 84, sendo 45 homens e 39 mulheres 
entre discentes e trabalhadores do Instituto Federal de Acaraú. O estudo foi 
desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, campus de 
Acaraú. O período de coleta dos dados foi de abril a junho de 2015. 
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Foi aplicada uma escala que utiliza indicadores como: idade; Índice de Massa 
Corporal (IMC); circunferência abdominal (CA); avalia prática de atividade física, 
por pelo menos 30 minutos diariamente; avalia a regularidade da ingesta de frutas e 
vegetais; se já houve uso de medicamentos para hipertensão arterial; se em algum 
momento a glicose plasmática esteve elevada; história familiar de diabetes tipo 1 ou 
2. A partir dessas informações foi identificado o escore de risco para diabetes tipo 2.

Diabetes Mellitus do tipo 2 (DM2) em razão de a um defeito de secreção 
de insulina progressiva e resistência à insulina. O DM2 é a forma mais presente 
caracterizado por defeitos na ação e secreção de insulina. Relaciona a fatores 
ligados a obesidade, falta de atividade física e hábitos alimentares não saudáveis 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2011).

Foi utilizado como critério de exclusão: pessoas que já tenham o diagnóstico 
de diabetes mellitus, grávidas e menores de dezoito anos de idade. Será utilizada 
estatística descritiva. Os dados foram imputados no Excel, onde realizou-se 
as análises cabível. Para assegurar os aspectos éticos a pesquisa respeitou a 
Resolução nº 466 de 2012 do Conselho Nacional de Saúde que dispõe sobre Normas 
e Diretrizes Regulamentares envolvendo seres humanos. Foi aplicado aos sujeitos 
do estudo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no qual foi explicada aos 
participantes a importância e o objetivo do estudo, deixando clara a opção de se 
recusar a participar da pesquisa, sem nenhum prejuízo à sua assistência, garantido 
o anonimato e sigilo de acordo com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde (BRASIL, 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O DM tornou-se um problema de saúde pública, visto que vem aumentando sua 
prevalência, além das complicações que podem ser geradas, em especial naqueles 
que não têm acompanhamento por profissionais especializados. Calcula-se que em 
2025 possam existir cerca de 11 milhões de diabéticos no país, o que significa um 
aumento de mais de 100% em relação aos 5 milhões de diabéticos, estimados no 
ano de 2000 (BRASIL, 2002).

A população do estudo foi composta por 84, sendo 45 homens e 39 mulheres 
entre discentes e trabalhadores do Instituto Federal de Acaraú. Os resultados com 
relação ao nível de riscos para DM tipo 2 entre os discentes foi: risco baixo foi de 
61,0%; risco sensivelmente elevado de 34,1% e risco alto 4,9%. Nenhum discente 
foi identificado com risco moderado e muito baixo. A avaliação de risco para DM 
tipo 2 entre os servidores foi apresentou como resultados: risco baixo de 41,7%; 
sensivelmente elevado 33,3%; moderado 16, 7% e risco alto de 8,3%. Nenhum 
servidor foi identificado com risco muito baixo.
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Estima-se que no ano de 2007, cerca de 47.718 pessoas vieram a óbito por 
conta do DM. Só no Estado do Ceará, foram registrados 1.634 óbitos, destes 952 
eram do sexo feminino e 682 do sexo masculino (DATASUS, 2009). O DM revelou 
ser uma doença que, independente da faixa etária e da etiologia, causa um impacto 
negativo na vida biopsicossocial, necessitando uma atenção cada vez mais ampla 
por parte do profissional de enfermagem. Por meio da consulta de enfermagem, o 
profissional visará capacitar o paciente no autogerenciamento da doença, buscando 
novas estratégias para melhorar o cuidado de enfermagem, otimizando a melhoria 
do controle glicêmico (SANTOS FILHO; RODRIGUES; SANTOS, 2008).  

Em estudos que propuseram rastrear pacientes de risco para DM pela a 
aferição da glicemia capilar de jejum (GCJ), além de peso e altura dos pacientes 
para verificar o índice de massa corpórea (IMC). Pacientes que apresentaram GCJ 
maior ou igual a 96mg/dl foram submetidos a testes mais apurados. Os resultados 
foram promissores, um total de 277 pessoas avaliadas, 187 (67,5%) tiveram GCJ 
≤ 96mg/dl e 90 (32,5%) GCJ > 96mg/dl, sendo 58 mulheres e 32 homens. Dentre 
estes, 20 (22,2%) tiveram o diagnóstico de DM tipo 2 confirmado, enquanto em 12 
(13,3%) os resultados foram compatíveis com intolerância à glicose e em 5 (5,6%) 
o diagnóstico foi somente de intolerância de jejum (Glicemia plasmática de jejum - 
GPJ ≥ 110 e < 126mg/dl). Testes rápidos de glicemia têm sido considerados precisos 
se comparados ao teste laboratorial. O diagnóstico do DM tipo 2 também pode ser 
feito caso a glicemia capilar casual apresente um valor igual ou acima de 200 mg/dL 
associadas a sintomas (RAMOS et al, 2014). 

O diabetes é uma doença que afeta o metabolismo de carboidratos, lipídios e 
proteínas, sendo a hiperglicemia a principal característica e, como consequências, 
apresentam sinais clínicos característicos que incluem: polidipsia (sede aumentada 
e aumento de ingestão de líquidos), poliúria(aumento do volume urinário); e 
polifagia (apetite aumentado), Essa tríade clássica dos sintomas do diabetes são 
consequência da interrupção da homeostase pela alteração no metabolismo da 
glicose (FIGUEIREDO; TRINDADE, 2011).

São necessárias intervenções relacionadas à promoção da saúde e a prevenção 
e controle da obesidade e das doenças cardiovasculares. Indivíduos com alteração 
da homeostase glicêmica representam um grupo-alvo para a definição de ações 
preventivas em nível individual e populacional devido à maior prevalência de fatores 
de risco para doença arterial coronariana (RAMOS et al, 2014).

4 |  CONCLUSÃO

Ações de rastreamento de diabetes mellitus contribuem para diagnóstico 
precoce, consequentemente, redução do risco de complicações ocasionadas pelo 
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DM. A assistência de enfermagem é de extrema importância na prevenção de 
complicações. Incentiva-se que práticas como essa sejam realizadas nos diferentes 
espaços, a fim de identificar precocemente casos de DM.  
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